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perdão. Ao invés de acusar seus algozes, ele intercedeu por eles.
II – O ESPETÁCULO DA SALVAÇÃO (v. 39-43) 

a) Imeritória: sem obras b) Imediata: “hoje” – sem períodos 
preliminares de aperfeiçoamento pessoal (purgatório, reencarnação) 
c) Indubitável: “estarás comigo” –Jesus quer promover na sua vida 
hoje o espetáculo da salvação pessoal, quer garantir a sua entrada no 
Seu Paraíso. 

III – ESPETÁCULO DA COMUNHÃO (v. 44-49) 

O véu do templo rasgado evidenciou que Deus agora se deixa ver e 
conhecer por todos que O buscarem permanentemente através do 
caminho novo e vivo . “Está consumado” - Jesus mesmo encarregou-
se de declarar na cruz que tudo aquilo que era necessário fazer para 
nos ligar em comunhão a Deus fora feito por Ele na cruz. 
  

Crucificação

Texto base: Lucas 23 – 33-49
Relato do Dr.Barbet, sobre a agonia de Jesus

 
       Pilatos  ordena a flagelação de Jesus. A flagelação se efetua com tiras de 
couro múltiplas sobre as quais são fixadas bolinhas de chumbo e de pequenos 
ossos.  
       Os carrascos entrelaçam uma espécie de capacete de espinhos e o 
aplicam sobre a cabeça. Os espinhos penetram no couro cabeludo fazendo-o 
sangrar.
       Pilatos, depois de ter mostrado aquele homem dilacerado à multidão o 
entrega para ser crucificado. Colocam sobre os ombros de Jesus o grande 
braço horizontal da cruz; pesa uns cinqüenta quilos. A estaca vertical já está 
plantada sobre o Calvário. Jesus caminha com os pés descalços pelas ruas de 
terreno irregular, cheias de pedregulhos. Os soldados o puxam com as cordas. 
O percurso, é de cerca de 600 metros.  E os ombros de Jesus estão cobertos 
de chagas. Sobre o Calvário tem início a crucificação. Os carrascos despojam o 
condenado, mas a sua túnica está colada nas chagas e tirá-la produz dor atroz. 
Cada fio de tecido adere à carne viva; ao levarem a túnica, se laceram as 
terminações nervosas postas em descoberto pelas chagas.   Os carrascos 
pegam um prego (um longo prego pontudo e quadrado), apóiam-no sobre o 
pulso  de Jesus, com um golpe certeiro de martelo o plantam e o rebatem 
sobre a madeira. O nervo mediano foi lesado. A dor mais insuportável que o 
homem pode provar, ou seja, aquela produzida pela lesão dos grandes troncos 
nervosos.  Um suplício que durará três horas.  
Cada vez que o mártir levanta a cabeça, recomeçam pontadas agudas de dor. 
Pregam-lhe os pés. Ao meio-dia Jesus tem sede. Não bebeu desde a tarde 
anterior. Seu corpo é uma máscara de sangue. Um soldado lhe estende sobre a 
ponta de uma vara, uma esponja embebida em bebida ácida, em uso entre os 
militares. Tudo aquilo é uma tortura atroz. A respiração se faz, pouco a pouco 
mais curta.  Jesus respira com o ápice dos pulmões. Tem sede de ar: como um 
asmático em plena crise.  Jesus é envolvido pela asfixia. Os pulmões cheios de 
ar não podem esvaziar-se. A fronte está impregnada de suor, os olhos saem 
fora de órbita. Mas o que acontece? Lentamente com um esforço sobre-
humano, Jesus toma um ponto de apoio sobre o prego dos pés. Esforça-se a 
pequenos golpes, se eleva aliviando a tração dos braços. Os músculos do tórax 
se distendem.  A respiração torna-se mais ampla e profunda, os pulmões se 
esvaziam e o rosto recupera a palidez inicial.  
       Por que este esforço? Porque Jesus quer falar: "Pai, perdoa-lhes porque 
não sabem o que fazem".  
       Logo em seguida o corpo começa afrouxar-se de novo, e a asfixia 
recomeça.  
       Foram transmitidas sete frases pronunciadas por Ele na cruz: cada vez que 
falou, elevou-se, tendo como apoio o prego dos pés. Inimaginável!  
   Pouco depois o céu escurece, o sol se esconde: de repente a 
temperatura diminui. Logo serão três da tarde, depois de uma tortura que dura 
três horas. Todas as suas dores, a sede, as cãibras, a asfixia, o latejar dos 
nervos medianos, lhe arrancam um lamento: "Meu Deus, Meu Deus, porque me 
abandonastes?". Jesus grita: "Tudo está consumado !". Em seguida num 
grande brado diz: "Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito". E morre.  

        E morre, no meu lugar e no seu. Não façamos dessa morte, que 
trouxe nova vida a todos nós, uma morte sem nexo. 

O ESPETÁCULO DA CRUZ - LC 23:33-49 

Lucas  refere-se à cruz de Jesus como um “espetáculo” (v. 
48). Quais as razões que o levaram a fazer uma afirmação tão forte? 
Com certeza não foi só porque a crucificação era a morte mais dura 
imposta no tempo de Jesus, mas porque na cruz aprendemos valores 
espetaculares.

I – ESPETÁCULO DO PERDÃO (v.34) 

Jesus foi julgado e injustamente condenado, coroado com uma coroa 
de espinhos, cuspido no rosto, esmurrado, esbofeteado, escarnecido, 
desnudado e crucificado como se fosse um criminoso, mas ainda 
assim colocou no lábios o sentimento do seu coração: 
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